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Notunamos no nosso numero 
pass.tdo que a direcção da Asso-

} irra(, l•1il(¿•t0 LUCllel'Clil (.. E.•U UIn7.l CO-

lnlssao ol'g,.lnlsttdl)I•a das tradlcio-
11a1s Festas das Ci -uze!s, 

1!,Ssil cor]11Ssio é composta de 

um punhado de novos, cheios de 
vida, e que gosam, mo nosso meio, 
d:,is inals cordeais simpatli.ts. 

XIas a cornissìto, só por si, 
pouco poderá fazer. 

1?' necessario o concurso de 
iorça, , é rmistér• o agt-eg,.unento 
de outl•as energias, que no meio 
local são as que disfrutarn mais 
prepondermim;t : o C,,tnercio e a 
Industria. 
142as yto os l)rincipais interes-

s,.Idos, e todo o luzrrrierlt(, do 
festival depende era grande paute 
destes eleinentos por si ou por 
1llteraiedlo dos seus a-i-npanien-

tos sociais. 

Ja ViCnos (lu(-. a ASsoxaa(são C•o-
ine1'clal tornou a seu cargo ele-

ei-a corrlissão das Festas—evidente 
sinzll de que o Comercio ernpe-
nharci todos os par-a dai-
`is Cestas o aspectos grandioso que 
terll tido rlouti-os ant15, 

Ni11 0,uenl ignora chie a tl'CCr cal-
da crise que atravessamos avas-
sala tudo e todos e, que o tempo 
nulo estft para festas. 

E,' verdade: mas o povo, o nos-
so bom povo, cheio, 5ernllrc dual 
bom I1rui101 panglossi,ulo \ é, tudo 
sempre pelo Inelhor dos prismas, 
e I1,ao é ,l europel,l, 

já ao longe, lletll a carestia de 

NA FEIRA DA LADRA 

HISTORIA DE UM P1,4 NO 

(CONTINUAÇ.XO) 

O sonoro quadrupede, com unia voz de 
melodrama ventriloquo, começou então a nar-
rar-me a seguinte historia: 

-- « Nasci ha quarenta anos; antes de nas-

cer, eu era madeira num platano, nnarfini 
num elefante, e cobre no seio das (monta-
nhas. Devo dizer-te que em toda a minha 
existencia desafinada, a unica imi ica harnio-
niosa que ouvi, e de que tenho saudades, foi 
a que cantaram os rouxinois, quando eu era 
platano. sobre os meus ramos verdejantes. 
,<Ftii feito por um marceneiro, e, depois 

de envernisado, exposto tí venda, entre du-
zentos companheiros, uunn arniazem luauo-
sissitno. Estavanios ali, como escravos num 
bazar, á espera de co:prador. Os visitan-
tes eutravani, abriam-nos, batiam-nos rio pei-
to para nos auscultar, e depor de convencio-

vida, tão de p„rto, que o fará cho 
11,11• coultr Jel-ermas. 

Ele trará sempre, corno dantes, 
o seu (.ollclll•so <is festas: dl\ertll'-

se-à e fará iis Suas tl',LIlSa(;Üe• 

cornei-ciais corno n0 lllelhol' 

alto. 
Portanto o comercio e a indus-

tria locais devera en\ i(l,u• todos 
os esfor(•os para auli1ial'ern na 
inedida cias suas ['orças a comis-
s,,to eleita. 

Xías além destes, outros hã a 
querri compete colaborar em taci-
ta obi-Lu< •, lo illol'rtl: S,-[o os c,lpi-
talistas, os pr'oprietar•ios, o povo 
enfita: 
0 seu óbulo, por- ditriitiuto chie 

seja, faz crescer(-) rrlonte, engros-
sa ct (1 (,arllt,ll angal'lado. 

Quanto 'elos nossos (Silp1ta11StaS 

e ricos proprietarios, escusado se-
i-<,'k fazer-lhos aqui a ,apologia do 
seu , l(Íblldl•a(lo pati-iOtismo. 

ides 1111110,1 se l'ecns;11.al"11 a co-

operar cora aquelles que t1•,lba-
lham para o engrandct,itnento da 
teria. 

Isso esperamos hoje e, seiripre. 
M tos à obra; nadrt de desf de-

c11r1entoS. 

;Maio esta a dois passos e Ile-
cessario 5ei,à trabalhar muito pa-
ra conseguir-se dar todo o bhi-. 
ffi alltismi o, que é intemç,l,o da co-
Iniss,-ro (lar• aos festejos; 

1'; da comissïto que dizei-? 1?la 
é for'ul,l(l.a de espiritos, na sua 
totalida le, muito cultos e empre-
eridedt it es. 

Sìao elejo ideal é de-

nado o preço, lá iamos nós levados por qua-
tro mariolas para casa do outro que nos ti-
nha adquirido». 

Nisto o valho piano ficou um momento 
silencioso, exliatisto de forças. -Começou a 
tossir, a tossir, e deitou um escarro verme-
lho que parecia sangue; enganei-me, era 
ferrugem. 
Passado rins quarto d'liora de repouso, 

continuou: 
<,Eu fui dos ultimos a sahir do armazem. 

Estive lá quatro anos: ninguern are compra-
va. Devo essa felicidade excepcional a eu 
ter sido sempre duma compleição muito de-
licada. Mesmo em rapaz fui sempre debil, 
dunia saude melindrosa, e com disposições 
hereditarias para doenças pulmonares. 

«Nasci coni tuberculos; foranrme transmi-
tidos eni trez ou gtiatro cordas, que me pu-
zeram, e que j;l tinham pertencido a tua 
piano, c!ue lançava sangue pela boca, e que 
morrera duma tisica de laringe. 

1`ii tinha, pois desde pcgtieno o germen 
da doença, que mais tarde une havia ele re-
cLizir a este estado lamentoso. Quando por 

valltado, e lioriel,l-os ZIpenas o 
seu patriotlsrno ba.11'r1Sta: 

Pró - Barcelos — eis tudo. 
A êles nada diremos: seri,l en-

slnal' o p,1dl'e-nosso ao \ lgarlo. 

A Sll<.t obra SL'!'él apreeiada mais 
tal-de, após ,ls lestas de maio, e 
todo t 1 nosso desejo sei-,,t tecer-
lhes aflui um hino de louvores. 

Asila o esperarmos. 

LITE RATU IDA 

As Cinzas do Poema 
O interessante excerto que com este titu-

lo publicamos no nosso primeiro n.o, e que 
a pena cintilante do nosso querido amigo 
Manuel Boaventura tracejou com tanto es-
mero, saiu mutilado. 
Perderam-se dois linguados que, por terem 

aparecido agora, vamos publicar. 
Os nossos leitores deverão cotejar o l.o 

numero com o que se segue. 
Ao cimo da 4.a coluna onde se diz: 
« . . . fogo a grandiosa manifestação do 

seu genio . . . » segue: 

Comovido eu olhava as cinzas ne,jras do 
poema que ao mais leve movimento esvoaça-
vam, como assustadas borboletas. 

Dual velho tio antiquário famoso herdara 
eu um rico cofre de ébano com pérolas em-
butidas e artisticos cinzelados em oiro e 
prata. Era reputada uma preciosidade dos 
tempos aureos de D. Manoel - - o venturoso 
rei ; e quanto a valor um inglez excêntrico 
tinha oferecido por ele mil libras sterlinas. 
Lembrei-me então que tal movei era digno 
sarcófago de tão nobres cinzas. Dum pulo 
fui busca-lo 
Momentos depois, ajoelhado no chão em 

frente do autcí rafo carbonisado, ao lado o 
cofre aberto, recolhia nele um a um todos os 
fragmento; incinerados do poema de Teodu-
lo. Quem saber talvez o milagre cia Fenix 
tivesse um dia lagar! . . . 
O médico olhava-me compadecido, com a 
mão no pulso do infortunado poeta, que 

acaso um comprador me abria a boca para 
me examinar, terminava sempre dizendo me-
lancolicarnente, e em voz baixa para que eu 
me não afligisse: --- Coitado! está prompto ! 
- E afastava-se de Mini, lançando-me utn 

olhar de misericordiosa simpatia. 
A minha saude era tão fragif, que qual-

quer arsinho me constipava. O menor esfor-
ço de voz punha-mie rouco durante quinze 
dias. Unia vez, ainda estava no arm≤rzeni, 
apanhei uma bronchite, de que ia morrendo, 
como -Joven Lillia abandonada. Estive meio 
ano no hospital, tendo sempre tua afinador á 
cabeceira. 

«Uiii dia entrou na loja um conselheiro 
com sete filha:; tão feias e tão magras, que 
en creio que foram elas niesmas as que apa-
receranl em sonho, a José do E, ; pto para 
lhe ananciar os sete anos ele esterilidade. 
Quando as vi entrar, tive um presentimento 
diabolico, e deu-me no pL•ito uma pancada 
tão forte que une estalou um bordão: Foi a. 
minha des≤.;raça. O conselheiro aproximott-
se, e inrorrogou o dono da loja a meti res-
peito. Este dis,e-Ihe rue c:i era una piano 

continuava com o olhar vago, fito num vago. 
ponto do espaço. Religiosamente eu guar-
dava no cafre precioso os mais diminutos 
bocadinhos do papel queimado- como se 
fossem partículas mininias (Ia sagrada liostia 
dos altares. 
Depois ergui o cofre e pu-lo deante dos 

olhos, esgazeados agora, do poeta, que nuns 
relampago de inteligência faiscavam com 
brilho estranho ; e logo duas lagrimas escal 
dejantes lhe rolaram pela face pálida. 
O mísero compreendera o seu duplo infor-

tunio : trabalhára para conseguir um nome 
imortal que nobilitaria a pátria pelos seculos 
fóra. Os Fados traziam-lhe a Loucura e a 
Morte e fechavam-lhe para sempre as portas 
da Imortalidade. 

Creio que chorei nessa hora. 

Ouvi então o médico dizer: 
— Dou-lhe duas horas de vida. 

  e quando a lua nascia 
ao longe sobre a linha serrilhada da moa-
tanha, aspergindo uma luz fria e mortiça 
sobre a natureza adormecida, Teódulo fe-
chava os olhos para nunca mais os abrir. 
Meu pobre Teódulo ! Marcando o Fina 

do teu livro - marcaste o teu proprio fim. 
Que fatalidade ! 

,Uanuel Boaventura.. 

Nocã 

CRÓNICM LITE•MRiM 

«A' Borda d'Agua» por 
Alfredo Guimarães, edi-
ção de Ferreira Ld.a 

Lisboa. 

Iia muito tempo já que, por intermédio 
de, ►una querido poeta Correia-d ,0liv'eira, 
o ilustre escriptor A. Guimarães, com uma 
dedicatoria amável, n►e ofertou o seu li-
v i-o À' Borda d'Água. 

Alfredo Guimarães é tim estranho tem-
peramento & artista Dramaturgo muito; 
distinto, ainda ha poucos meses colheu 
fartos aplausos nos palcos da capital, onde 

tini pouco doente, é verdade, mas em com-
pensação muito barato, e que com o exerci-
cio, que era o que me faltava, me havia de 
tornar ainda um piano forte e vigoroso. 
«O conselheiro comprou-nne, e logo nessa 

mesma noite fui instalado na sua sala de 
visitas. 
Começa aqui a minha via dolorosa. Du-

rante quinze anos as sete meninas bateram-
me em cima dos pulmões com quarenta ou 
cincoenta toneladas de valsas; gritei polkas, 
gaguejei lanceiros, e praguejei solaus, As 
sete meninas á rasão de seis namoros por 
ano cada unia, isto termo nnedio, tiveram em 
quinze anos seiscentos e trinta namoros. 
Ora cada namoro obrigou-me a andar pelo 
menos cincoenta kilometros de mazurcas, 
contradanças, xacaras, etc., o que deu erra 
resultado, que no periodo de quinze anos 
cliouteei perto de quarenta mil kilometros dc 
musíca, e isto por caminhos escabrosos, in-
transitaveis, cheios de capiaus em redon-
dilha menor. 

(Contirrrra%. 



o CAVADO ---

TKOVAS 
Se .soubesses como soffre 
Meu peito longe cto leu! ... 
A ausencia custa muito 
A quem ama como eu. 

Ylorena se ouvires dizer 
Algum dia que morri, 
Acredita que é verdade 
Eu morrer d'amor por ti. 

Olhos não queiram chorar 
Lagrimas não tenham pressa; 
Quem tem de ser desditoso 
Desde p-equeno começa. 

Ilei-de morrer a pedir 
A' Virgem Immaculada 
Que nunca mostre a tristeza 
Aos olhos da minha amada. 

E' bem certo que quem chora 
O coração allivia; 
Se não chorasse bastante 
De tanta magoa morria. 

ANTONIO BOTTO. 

foi representado urn trabalho seu — « Pas-
coa florida» — e que a critica de todos 
os matizes recebeu com aprasimento. 
Um amigo meti que assistiu à premiei 

disse-me dessa peça maravilhas. E que 
outra coisa era dc esperar da alma uitra-
seusivel de artista tão exímio, como é a 
do ilustre escritor t 

Aias não é da Pascoa Florida que aqui 
se trata, pois que dela apenas conheço o 
entrecho, pela rama, ao de leve. 

A' Borda d'Agua é um feixe de cróni-
cas primorosas escritas em 1912, quando 
o escritor, na Póvoa, veraneava e passeava 
a sua neurastenia avassaladora e,enervan-
te pela praia, ao mesmo tempo que alaga-
va os pulmões de ar sadio; impregnado 
do cheiro acre das maresias. 
A linda Póvoa, os poveiros, os tão ca-

racteristicos usos e costumes da terra,
são o assunto do livro. E agora se eu 
for a dizer-lhes que A. Guimarães os trata. 
com mestria, a fracos fortes e perfeitos  ' 
chega a ser impertinencia. Um escritor 
de nome feito como este nunca escreve 
uma pagina que não tenha uma frase nova 
impregnada duma aureola de novidade. E 
faz sempre realçar o imprevisto quando 
dá corpo a uma Ideia feliz ou cria unia 
personagem nova sombreada de mistério,, 
com psicologia sui-9eneris. 

Estas crónicas do Alfredo Guimarães 
deviam ser lidas por todos aqueles que 
teem pelo Alinho o culto e a veneracão 
que merece tão fôrmoso canteiro do «.Jar-
dim Portugal». Demais-a-mais ele é mi-
nhoto — e minhoto do coração da provín-
cia. Por isso deu alma e vivacidade a tu-
do quanto escreveu. Como é um observa-
vor perspicaz e um impressionista delicado 
—narra tudo com impecavel verdade. 
Eu ia agora aqui transcrever-lhes meia 

página do A' Borda d'Agua: mas é tão 
acanhado o espaço de que disponho... 
Depois ca pondo-me a transcrever receio 
bem ter de copiar toda uma crónica, que 
é pelo menos uma boa meia (luzia de pá-
,,,inas—sem o que ficaria insaciada e in-
satisfeita a curiosidade do leitor.. Desisto, 
pois. 

Ao meu caro confrade agradeço o exem-
J)lar recebido e ainda mais a amavel de-
dicatória. 

klanuel Boaventura. 

ã 11101 

VIRTUDES 

Dizia um filozofo que perdoava 
sempre as ofensas porque, se as 
vingasse, parecer-se-ia com o 
ofensor, e deixaria por isso de 
estar, de facto, superior a ele. 
Não é portanto para admirar 

que, censurando os romanos a 
Tiberio, por consentir ofens as de 
alguns dos seus, émulos, ele se 
desculpasse dizendo: 

--Não quero empregar mal o 

tempo castigando-os ! 
11;' que. , de facto, nada ha de 

mais louvavel e digno de um ho-
mem ilustre do que a moderação 
e a clemencia ou, como disse ou-
tro grande pensador: 
«O prazer que se tira da vin-

gc,nça dura apenas um instante, 
emquanto que a satisfação, que 
nasce da clemencia, não acaba 
nunca. 

Liam Leitão. 

Domingos de Figueiredo 
—  AnvocADO 
Rua Direita BARCELOS 

Noticiario 

Grito de revolta 

[Ia dias o povo de S. Bento da Varzea, 
revoltou-se, indignado, contra o abuso de 
exportação de, cereais deste concelho. 

Achamos jnstificadissimo esse grito de 
revolta e bom será que a autoridade ad-
ministrativa proceda energicamente contra 
o abuso ganancioso de certos açambarca-
dores, que estão sendo, no momento asnal, 
uns verdadeiros vampiros do nosso prole-
ta,,iado. 

Muito teriamos a dizer, mas a escassez 
de espaço, obriga-nos a ficar por aqui. 

■ 
•➢i➢.mo 

Banco Aliança 

O dividendo das accões deste 
fi:inco — 2." semestre de 19 t 5 — 
paga- se desde o dia 2 de Feve-
reiro, em casa do agente, nesta 
vila, o snr. Francisco :Machado 
Carmona. 

,➢®. 
.ww 

Cinematografo 

Como sempre, agradaram muitíssimo as 
fitas da ultima sessão cinentatografica. 

Hoje serão passadassensacionais pelicu-
las: His.s Barata, Cine.ssento e a sua obra, 
Anior e dinheiro, Cachimbo do Mo e a in-
teressante fita «Leões da Noite. 

%".àh 

movimento Judiciario 

Audieºgeia de 18 de janeiro 

Juiz Presidente - Sr. Dr. Silva Mon-
teiro, 

Delegado do Procurador da Republi-
ca— Sr. Dr. Moraes Campilho 

Distribuidor— Sr. Dr. Castro Faria 
Escrivão de serviço, o do 0." oficio — 

sr. Baltazar. 

Distribuição civel 

Ação de Abilio Augusto de Miranda, 
contra intonio Gonçalves ]'erros, ambos 
desta vila— ao 3. ° oficio escrivão sr. Dr. 
Porfirio. 

Apelação, vinda do Juizo de Paz de Ca-
rapeços, em que é apelante Antonia da 
Costa e outros de Carapeços,—ao li ° ofi-
cio, escrivão sr. Monteiro. 

Comercial 

Ação do Banco de Barcelos, contra Ma-
nuel José Martins e outros, de Perelhal,— 
ao Ó. ° of2o, escrivão Sr. Rocha Diniz. 

Ação do mesmo Banco, contra Paulino 
Barroso e outros de Perelhal—ao 1.° oficio 
escrivão Sr. Cardoso. 

Orfanologica 

inventario por obito de João José. Perei-
ra de Sousa, de Alvclos—ao 1 « oficio, 
escrivão sr. Cardoso. 

Audienceia de 21 de janeiro 

Distribuição civel 

Ação especial de Ana :viaria dc .Jesus 
do Vale, contra seu marido, de Vila Scca, 
ao 2.° oficio, escrivão Sr. Silva. 

Distribuição orfanologica 

Inventario por falecimento de Maria Ma-
chado de Miranda, de Baingães, ao 1.•1 
oficio, sr. Cardoso. 

Audiencia de 25 de Janeiro. 

Escrivão de serviço, Sr. Cardoso. 

Distribuição civel 

Ação de separação, requerida por Mari_t 
Tereza Vilaça, de Cambezes, contra seu 
marido Francisco dos Santos, da mesma, 
ao 3.° oficio, escrivão sr. dr. Porfirio. 

Ação do Decreto de 29 de maio do 1307, 
de .José Pereira de Andrade, de Griman-
celos, contra Joaquina da Silva, da mes-
ma, ao 1, 1 oficio, sr. escrivão Monteiro. 

Precatoria vinda da Relação do Porto, 
para afixação de editais,, na habilitação 
em que è requerente a Santa Casa de 
Famalicão, ao 1. » oficio, Sr. escrivão Mon-
teiro. 

Comercial 

Ação de Joaquim Nunes Barbosa, de 
Airó, contra Antonio Dias Ferreira e ou-
tros, da mesma, ao 6.° oficio, escrivão Sr. 
Baltazar. 

Orfanologica 

Inventario por obito de Romão Gomes 
de Sousa Sobral, ele Barqueiros, ao 5.° 
oficio, escrivão Sr. Diniz 

Audiencia de 28 de janeiro. 
Civel 

Precatoria, vinda da 1.' vara civel de 
Lisboa, para inquirição de testemunhas na 
ação que D. Maria do Carmo de Sousa de 
Lacerda e marido, da mesma cidade, mo-
vem a D. Ana Margarida Branca de Sousa 
Alvim e Lemos, da casa de Santar, Nelas, 
ao 3.« oficio, escrivão Sr. dr. Porfirio. 

Comercial 

Acão do decreto de 29 de maio de 
1907, de :Manuel Bei nardino da Silva, de 
Milhazes, contra José Luiz Falcão e mu-
lher, de Gilmonde, ao 1.° oficio, escrivão 
Sr. Cardoso. 

102. 
dor, 

Viria Militar 

Deu parte de doente no seu domicilio, 
o sargento ajudante, sr. João lierminio 
Barbosa. 
— Passou a exercer as Ifuneçrïes de 

sargento ajudante, o 1.° sargento sr...An-
tonio Maria da Costa. 
—Dou. parte de docritc no seu domi-

cilio; o capitão sr. José Augusto de Man-
celos Pereira Sampaio. 

---Foi  nomeado o seguinte pessoal para 
a regencia dos diferentes curso d•.s. esco-
las regimentais 

Director e professor do curso de'habili-
tação para 1.° sarnento, o tenente aju-
dante sr. Francisco Vila Chã Ilodrigues 
Leite. 

Professor do curso de habilitação para 
2.° sargento o alferes sr. Alberto Tava-
res de Magalhães. 

Professor do curso de 1." cabos, o sar-
gento ajudante sr. João Ilerminio Barbosa. 

Professores do curso elementar, os 1.« 
sargento sr. Antonio Maria da Costa e 2:« 
sarrento Sr. Francisco Cardoso e Silva. 

—Apresentou-se cie doente no seu do-
micilio, o L" sargento sr. Antonio Gon-
calves. 
— Passou a- comandar a 10.` compa-

nhia, o alferes sr. Alberto Tavares de Ma-
galhães.: 
—Por terem sido apurados nos termos 

do art.° 79.° do Regulamento do Recruta-
mento, foram mandados receber a respecti-
va instrucçãe na Escola de firo d'infanta-
ria em Marra, sete soldados recrutas ulti-
mamente alistados neste batalhão. 

1::h 

Notas di semana 
Aniversaries rratalicios: 

Passou 

No dia 2ti o da simpatiea menina Maria 
Arrelia da Ilocha Diniz. 

Passam: 

No dia de amanhã o dos srs lo Álva-
res Pereira c Lima, )[anue! Siniõvs de ¡ 
Oliranda e o menino Martinbo Eduardo dr ¡ 
Faria. 

--No dia 1 o da Ex."11 sr.a 1). Maria 
Deolinda Azevedo Leão. 
—No dia 3, o da Ex. "" Sr.' 1). Emilia 

Alves Pereira e os srs. .João Pacheco Lei-
te e Manuel José Nunes Pereira. 

Estiveram : 

No Porto: os , srs. dr. José Gomes de 
.!latos Graça e Manuel Augusto d'Araulo 
Passos. 
--Em Braga: os srs. João Pacheco Lei-

te, Placido Lamela, Domiirgos José de Mi-
randa, .José Casimiro Alves :Monteiro, dr. 
Teotonio José da Fonseca e Secundino Pe-
reira Esteves. 

Em Viana do Castelo: os srs. dr. 
João Cardoso d'Albuquerque e Domingos' 
Guimarães Esteves. 
--Em Ancora: o Sr. Camilo Barros. 
—Em Barcelos: os srs. Amadeu Duarte 

Azevedo, Manoel Guimarães e Francisco de 
Mendonça Monteiro, do Porto, Eugenio 
Ferreira e Avelino Iloriz Pereira, de Espo-
zende, .Joaquim da Silva Campos e ex.ma 
esposa e Virgilio Esteves, de Braga. 

Partiram: 

Para Lisboa: o sr. José de Beça e Me-
nezes. 
—Para Evora: o sr. Bazilio da Costa 

Oliveira. 
—['ara Amares: o menino Raul Car-

valho. 
—Para Celorico de Basto: o sr. Anto-

nio .liaria de Sousa Pinto. 

Delivrances : 

Deu á luz uma creança do sexo mascu-
lino a ex.'"' esposa do Sr. dr. Antonio 
Ferreira Pedras. 
—Tambem deu á luz uma menina a 

ex."' esposa do Sr. major José Augusto 
Cardoso. 

OS MORTOS 

Faleceram : 

No dia 121:  em Gamil, o Sr. Antonio 
Pereira Alves; em Arcuselo, a sr,' Anto-
nia Joaquina; em Fonte Cobetta, a Sr." 
Conceição Gomes Machado. 
—No dia 22: em Fragoso, o Sr. João 

Fernandes da Cruz. 
—No dia 23: na Silva, o Sr. Antonio 

Batísta; em CrClxonlil, a sr.' Violaste lio= 
sa Ferreira; em S. Verissimo do Tamel, o 
Sr. Mantrei Fernandes dos Heis. 
—No dia 28: em Arcuselo, a Sr.' Auto-

nia Gomes; em Pereira, o Sr. Antonio Fer-
nandes de Carvalho. 
—No dia 26: nesta vila, a Sr.' Bernar-

dina [tosa rio vale. 
—No dia 27: em Barcelinhos, a Sr. ," 

Carolina Martins da Costa Ferreira; em 
Macieira, a sr.' Maria Ferreira da Costa. 
—No Ilospital; o Sr. Antonio da Costa 

Pinto, de Nine. 
— Tambem no dia 25 faleceu nesta vi-

la, a ex.m' sr.' D. Maria Rita dos Santos 
Ferreira, tia do nosso bom amigo, Sr. Au-
gusto Fortunato dos Santos Ferreira 
0 nosso cartão de pesames. 

I N, ➢a% 

'Falta de espaço 

Com bastante pesar nosso, deixamos de 
publicar, por absoluta faita de espaço, di-
ferentes originais enviados por alguns dos 
nossos distinetos colaboradores, hem como 
bastante noticiario, do que, áqueles e, aos 
amoveis leitores do « Cavado», pedimos 
desculpa. 

ANUNCIOS 

Banco üc Barcelos 
SOCIEDADE ANONIMA DE RESPON-

SABILIDADE LIMITADA 

Por ordem do +x."'° vice-
presidente da assembV a ge-
ral, são convidados os Srs. 
acionistas do Banco de Bar.--
colos a reunir em assemblE•a 
0,01,al ordinaria, no dia Vi de 
Fevereiro proxin)o, pelas 1'i. 
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floras ifa trianhá, ua casa da 
flanco, Irara os fins d(,signa-
(tos no art.» 37 e • 1." dos 
estatutos. 

Barcelos, 28 de Jarieiro de 
'1 916. 

O secretario da assemblêa geral, 

C4upisto Candido Lopes Vieira. 

Anuncio 
Acção de divorcio 

Por sentença de 23 de 
dezembro de 1015, com 
transito. em julgado, foi au-
torisado o divorcio dzfini-
tivo dos conjuges Dosa 
rernandes Ferreira, resi-
dente na freguesia de 1Ma-
nhente, e David Vilas Boas, 
residente na, cie Areias de 
Vilar, ambos desta comar-
ca, com os fundamentos dos 
n.os 2.° e 4.° do art.o 4 do 
Decreto de 3 de novembro 
de 1010, em virtude da 
acção de divorcio litigioso 
movida pela primeira, con-
tra o segundo. 
0 que se ,faz publico em 

cumprimento do art.o 10.° 
do citado decreto. 

Barcelos, 25 de janeiro 
de 1.01G. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direto, 

cW%liteil'o. 

O Escrivão do processo, 

José Claudio Pereira Balta{ar. 

Arrematação 
1. PRAÇA 

La PUBLICAÇÃO 

No dia 20 do proximo 
nez de fevereiro, por 12 
horas, h porta do Tribunal 
Judiciário desta comarca 
de Barcelos em virtude do 
rE querido e ordenado no 
,processo de "Execução de 
sentença„ promovido por 
Antonio Manoel de Carva-
lho, viuvo, pro1rrietario, da 
cidade de Braga, como ces-
sionario de Eeliciano An-
tonio Lopes e mulher fa-
ria Tereza Lopes Martins, 
proprietarios, da f reguezia 
de Encourados, desta co-
marca, contra o executado 
Antonio Joaquim Rodri-
gues, solteiro, maior, pro-
prietario, da mesma, fre-
guezia de Encourados, mas 
ausente nos Estados Uni-
dos do Brazil,—se tem de 
proceder « arrematação diz 
propriedade adiante desi-

gnada,, pertencente ao dito 
executado, e que será, en-
tregue a quem maior lanço 
oferecer sobre o valor da 
sua avaliação e porque 
entra em praça: 

""ouça da, Costa,, lam-

bem conhecida por Bouça 
da Costa e Giestal ou Lura 
do Penedo da Giesta, de 
mato e pinheiros, com dôze 
balcões de terra lavradio, 
com ramadas, situada no 
lugar das Fontainhas, da 
predita f reguezia de En-
courados, foreira à Gamara 
1V1 unicipal deste concelho, 
com oitenta e cinco centavos 
e laud-mio da quarentena, 
propriedade que entra em 
praça, com o resl)pctivo 
abatimento do fôro e lau-
dêmio, na quantia de tre-
zentos e setentb e Ires escu-
dos e qu,lrentca e dois e meio 
cent avos—• 3 42,5- 

Pelo presente anuncio 
são citados pare a praçrc 
todos e qu !isquer credores 
incertos, afim de deduzirem, 
querendo, os seus direitos. 

53arcelos, 28 de Janeiro 
dd 1916. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Monteiro 
O Escrivão, 

Julio Atendes da Rocha Dinis. 

Editos de 30 dias 
2.A PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo de Direito, des-
ta comarca do Barcelos, e 
cartorio do escrivão cio 5ï.° 
olicio—Rocha I)iniz, nos au-
tos de inventario orfianolo-
gico, por obito de Mavia 
tt'Araujo, solteira, maior, 
moradora alue foi rio lo ar 
da Guarda, freguesia de Cari-
heses desta niesnia comar-
ca. no qual é inventarlante 

sua filha. nahiral, Maria Te-
resa d'Ara,rrjo, casada com 
.M,11aoel José l.le Magalhães, 
moradores no dito lo()ar c, 
freguesia; correm éditos cie 
30 dias, a contar lia seo;urr-
da pr:rhlicação deste anuncio 
no Diario do Governo, a 
citar o interessado filho na-
tural e ausente em parle 
incerta, ttos l•"'sI'ados Unidos 
cio Ilrasil, Jose d'Áranjo, 
casado, corri M,, ria, cujo so-
hrenorrie se ignora, mora-
dora no loUal, de I'elrros, 
I'rcg11e,z1a. de Viatodos, des-
ta rnesilut r OIna.rea, para na, 
tlu dida(h• de herdeiro assis-

Compáia h  Seguros «BúNÁNÇÁ» Funfifi em 1808  
CAPITAL BS. 1.h68:000•000 

IXNI)OS U BESERVA RS. 305'.408.'000 

SEGUROS MARITIMOS,  TERRESTRES E AGRICOLAS 

o agente em Barcelos: Gaspar Ferreira de Macedo Faria Gato 

til, a, todos os termos até fi-
nal do referido inventario, 
e nele dedusir os seu'direi-
tos glerendo, ou constituir 
advoatlo ou 1►rocarador na 
sede da eoniarca que o re-
pr»esent.c, sob pena de reve-
lia e do regular andamento 
lio Ines►no inventario, até fi-
nal concl11sã.o. 

Barcelos, 8 cte Janeiro de 
19,1 G. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

Monteiro 
O Escrivão 

Julio Alendes da b̀ocha  Diní~ 

ANUNCIO 
La PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo de Direito e car-
lorio dia escrivão ( to seo-un-
do oficio 'abaixo assinado, 
pende seus termos urna ac-
çã.o eivei pelo processo Ge-
i al do Decreto minero tres 
de vinte e nove 1_le :Maio de 
mil novecentos e Sete. em 

que, é auctora Anel da Cos-
ta, solteira, de maior idade, 
propriehr-Ut. da freguezia de 
S. Ronião da Ucha, e reus 
-- Joaquim Perelira de 11Ia-
cedo e intilher Laurinda tle 
Barros 11.udrigues, Ana Soa-
res filo 1lac(•(lo, e marido 
N a,rioel Nogueira Coelho, Fe-
licida,de Pereira, (te Macedo 
e marido José cia 1locha 
Junior, Manoel Pereira de 
Macedo e mulher Albertina 
da Silva Brama, José Perei-
ra de Macedo, solteiro, mai-
or, h'elismina Pereira de Ma-
Cedo. solteira, inenor pubere, 
Jeroninlo Pereira de illace-
do, solteiro, rumor pubere, e 
o tiri,or destes, aquele José 
Pereira etc Macedo, todos (.Ia 
todos da, naesrtla freguesia 
(te S. Romão eia Ucha. Na 
rrresrna aacção alua a, au-
ctora que os reus são obri-
'ados a pagar o foro de 
cincoenta c seis lii;ros grra,-
tro centos e sessenta e ares 
mililitros ou trez ratas e 
111,11 quarto de pão meado, 
alvo e centeio, e um gtlar-

to de galinha, conto consor-
tes <, possuidores do pre-
dio «Bow a filo Rio de 
iria», na rnc,srua, freguesia, 

para ela auctora conto ca-
becel preencher a pensão to-
tal á Confiaria da Senhora 
do Rosario erecta ria cila 
de de Braga. Que todos são 
obrigados á mesma pensão,. 
corno representantes rle Jo{t 
quiin Antonio da Silva Ma-
cedo e mulher, pai e soai-o. 
deles reus, e que devem des-
de o S. Miguel de mil nove-
centos e nove até mil nove-
centos e quatorze inclusive,. 
e quanto á pensão de mil 
novecentos e quinze, sómen-
te a cargo dos reus Joaquim 
Pereira de Macedo e mulher,_ 
por à i7norte daqueles Joa-
quim Antonio de Macedo, 
lierda.rem o mesmo predio,_ 
sujeito ao referido onus e o 
possuirem desde a morte do 
referido Joaquim Antonio da 
Silva Macedo, e em conclu-
são, que assim sejam jura-
dos habilitados e condena-
dos no pagamento cio refe-
rido onus e juros legais da 
mói-a desde o vencimento. 

Corrern, portanto, éditos 
de trinta dias, contados 
desde a segunda publicação 
deste anuncio no Diario do 
Governo, a citar o reu Fé-
lisrrrino Pereira- de Macedo, 
solteiro, menor pubere e au-
sente ern parte incerta nos 
Estados Unidos do Brazil, 
para falar á acção conjun-
tantente com o seu tutor 
José Pereira de Macedo, 
impugnando-a querendo, no 
praso cte dez dias, que se 
contarão desde o ultimo dia 
dos éditos, que ig ualrnente 
correm desde a segunda 
publicação deste no Diario 
do Governo, sob pena de 
ser condenado de preceito á. 
revelia, como se conclue na, 
mesma acção. 

Barcelos, 8 de janeiro de 
1916. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Monteiro. 
O Escrivão, 

Manoel Cardoso e Silvo 

«0 CAVADO» 
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`'noa Fernando Miranda & 
134- RUA D, ANTONIO BARROSO- 140 

Papelaria e objectos de escritorio 

Papeis e en-,elopes de todas as gnalio:1acles. 
..S)rtido completo em t(,dos (is :arte'gos. 
L,i•ros ela br;lneo e ►• iscad(•s. - 

Livraria 

Rornatnees, contos, literatura, ele. 
Obras sopre religíào, arte, ,lurisprudenria, 

ete. 
Revistas e jornais ilustt•-idos. 
Assinaturas per•rnanerlte de (tnal.isguer () br;). 
Livros escol<u es. 

Tabacaria 

Tabacos nacionnis e este;us eiras. 
Boquilhas, cignr•r•eiras, bolsais, et(,. 
Isqueiros e pedras para os mesmos. 

Preços sem competencia. 

Perfumarias 

S;tbnnetes de tocIns a, dwllidncles, perfumes, 
pasta cier;ti ►•ien, escoas, pentes, es-

pelhos et(-. 
A(gna & colonia n retalho. 

Postais ilustrados 

Sempre ,is ultirnats novidades, ela todos ()s 
creneros. 

Albuns p,lra p( sta.is. C1,0MOs. 

Tipografia e encadernação 

Tw1or; os tt;Ib;llllos t.ipo•raficos — c;trtcìes 
cie \ isit ;t e de luto, rotulas, factur;ts, en\elo-
pes, recibos, rel,ttot•ios, anlmc1.ios, etc. 

Impr•ess;,(as ; 1 (' ares. 
Iu•pre sos p;Ira os si-s. \'otarios, 1?scri•ì•es 

Irmão 

de llireito, Prol'essor•es, Jantas, Conrr•ai•lns, 

l•e;;ec;ores, etc. 
1',nC:ldel ila(;Oe•, hastas, e;Irta7.e:•, et( -. 

Artigos diversos 
Loter•ial. 
Cordas pira instrumentos. 
Ca rt:ts de 
t;au•imbos de hru ralchal. 
CaLrteil as, bolsas, ete , etl•. 

Generos especiais de alimentação 

(,ne:lu, elr(,>colate, f;u•inha Nestlé, mtizena 
e outt•ats, rebni•udos, etc. 

Vinho sere ; llcool. 
A¿,tla-, mínr.wals. 

Cerve•1; t. 

PEÇAM 0 JORNAL-RECLAMO, DISTRIBUIDO GRATUITAMENTE. Sempre novidades. 

ALIANÇA ADEIRENSE 

Companhia de Seguros fundada em 1891 

Capital social Rs. 300:0004000 
Capital realisado e fundo de reserva Rs. 105:000000 

K'fétua seglu•os contra, iucendio em predios, rnobilia,s, e•t;lbcleci-
lne,ntos, searas e a rgi(,olas em geral. 

AGEMIA EM BARCELOS 

CASA CONFIANÇA Camisaria - Gruitirii - Perfumarias 
Rua D. Antonio Barroso (ern frente t \ iel;,) 

Companhia de Seguros Atiantica 
2E -- Largo dos Loyos, 92 - 1." 

  rOKTO 
Seguros terrestres, rnar•itimos e agricolas. 

Postais, gu(,,br•a de vidr,:s, ete. 

Seguros de guerra 

Córrespondente em MRCELOS 

JOÃO DE SOUSA 
(ostabelocimento do tazondas de lá, soda e algodão, rua D Antonio Barroso, 13-15) 

NOVO ESTABELECIMENTO COMERCIAL 

Costa & Vas c o n celos 
IRua D. Antonio Barroso 

Grande soi,tim, ::nto dc,. artil(pos p;Ira senhora. 
Veludos inglezes e n;tciouais, seclas de e pre-

ins lityradas par ,i v(•stldos e blu-as. 
Cllailes de malfira. E-q)artilbos. Agls;l.11ios. 
Flanelas, (, Ditas, c,huiles, cachenés, morins, pa-

nos calas, etc. 

M IU DEZAS 

r 

OodrG'j°• 

Rua 8arrjana de Freitas 

I•splendido sortido de iInnel;ls nacion•(is e 111 Ie-
z;.l.s, t11(10 p;u•a t'attrl" de_llotuem. 

C;lsi►1111•;ts de cór, pl(.',i)t íií1os e " lle-
viotes. 

da rn;lios novidade Iara !<t tos e 
ht•etndos. 

MIUDEZAS 

Camisaria - Gravataria - Chapeus - Guardasois 
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